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Esta pesquisa objetivou investigar, por meio de questionários, o conhecimento sobre 

os efeitos do uso de analgésicos durante a movimentação ortodôntica sob a perspectiva de 
ortodontistas e pacientes. A coleta de dados foi realizada em centros de especialização de 
Ortodontia, com Ortodontistas em atividade e em clínicas particulares e seus respectivos 
pacientes. Foram entrevistados 100 pacientes ortodônticos (sendo 74 mulheres e 26 homens) e 
70 Ortodontistas (42 mulheres e 28 homens), selecionados aleatoriamente. Os dados foram 
submetidos à estatística descritiva. Os resultados revelaram que a dor é um sinal frequente no 
tratamento ortodôntico e caracteriza-se por ser de intensidade leve a moderada e persiste, em 
média, 2 dias após ativação do aparelho fixo. A maioria dos pacientes não utiliza 
medicamentos para aliviar o desconforto, mas quando faz, costuma ingerir paracetamol, 
dipirona ou ibuprofeno no dia da ativação ou ainda no dia seguinte. Em relação à interferência 
no tratamento ortodôntico pelo uso medicamentoso, os pacientes acreditam não haver 
problema e nem interferências e declararam ainda que não receberam do seu ortodontista 
informações sobre esse assunto. A maioria dos ortodontistas revelou que não costuma 
prescrever medicamento para alívio da dor ou prescrevem às vezes. Em relação à prescrição, 
quando é realizada, os profissionais optam por fármacos com maior potencial analgésico 
como o paracetamol e dipirona mas citaram também o uso de codeína e anti-inflamatórios, ou 
deixam o paciente optar pela comodidade de escolha. Os ortodontistas, em sua maioria, 
acreditam que a utilização de um anti-inflamatório poderia inibir a ação de prostaglandinas, 
atrapalhar o ciclo de remodelação óssea ou retardar o processo de movimentação 
influenciando, dessa forma, no tratamento. Assim, conclui-se que existe um conhecimento 
muito disperso sobre o assunto e que são necessários mais estudos para que se conheça os 
efeitos medicamentosos a fim de se realizar uma prescrição segura e eficaz.  
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